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CRÓNICA DE .FÁTIMA 

Maria Santíssima e Imaculada, excelsa Rainha do Céu 
e da terra, augusra . imperatriz do universo 

A Virgem Mãe de Deus é, pela lei 
de sucessão e por direito de herança 

Rainha do MUNDO 
Uma das orações mais belas, mais vulga­

rizadas e mais queridas do povo cristão 
~ aquela que é chamada. a. ccSalvf', Rainha», 
porque com~a precisamente oor <:stas duas 
palavras. Todo~ os dcvocionários e livros ele 
piedade a io·,l·rt>m uas suas páginas e todor. 
os fieis a sabem de cor, não hav!'ndo ne­
nhum que a não tenha aprendido, a;nda na 
infância, dos lábios de sua mãe. Nessa ora­
ção, que traduz dum modo admirável os 
s.ntimentos mais vivos, mais íntimos e mais 
profundos da alma genuinamente cristã, nas 
suas rela.çõe$ de piedade com a augusta Mãe 
de Deus e Mãe dos homens, que !>ào filhos 
adoptivos da sua dor legados pelo filho 
tnico no transe da agonia, momentos antes 
• expirar, a S.1.nta Igreja Católica, Mestra 
infallvel da verdade, proclama a Virgem 
Santíssima pura e simplesmente Rainha, 
ltaínha sem restrições nem reservas, e, por­
tanto, verdadeira Rainha do Céu e da Ter­
ra, Soberana Senhora do universo. A Espos.1. 
mlatica do Corde;iro sem mancha, imolado 
u. Cru:r: em expiação dos pecados da huma­
aidade, não podia confl'rir àquela que, r.o 
inefável mistério da Anunciação, o mensa­
l eiro divino denominou cccheia de graça• , 
eutro título que fOsse, simultâneamente, 
1io sublime e tão pomposo. Com efeito, co­
mo diz o graude doutor S. Bernardo, eco 
a ome de rainha é um nome de honra c de 
Jlória, de adOrno e de magnificência, de do­
çura e de piedade, de amor e da grandeza, 
4e elevação e de poder, de govêrno e de 
ju.atiça, de defesa e de graça». 

O domínio supremo do univer.;o pertence 
à Virgem Santíssima por titulo de nobreza, 
pela lei de sucessão e por direito de heran­
ça. Ela 6, t-m tOdas M esferas da criaç.'i.o, 
a pessoa mais nobre que jámais existiu e, 
~~ ao fim dos séculos, jámais existirá, por 
unpossível , quem a exceda em dignidade e 
perfeição. Dir-se-ia que o Senhor esgotou 
a e&.n maravilha da natureza e Ja ~r~.a 
~os os recursos da sua sabedoria infinita., 
~os os tesouros da sua bondade inetável e 
tOdas as energias fecundíssimas da sua omni­
potência. 

Maria Santís~ima. é a obra }Jrima das 
mãos do Criador. Rainha como Mãe que 6 
de Deus, - de Deus, Rei dos Reis c ~enhor 
dos senhores, RtJx RtJgum t~t Dominus do­
mtnalltium - a sua grandeza e a sua perfei­
ção, sob todos os pontos de vista, são de 
tal .ordem, que, mesmo sem a excelsa prero­
gativa da maternidade d ivina, não deixaria 
de ser Soberana Senhora do universo. 

Rainha, mercê da nobreza da sua condi­
ção, da grandeza da sua dignidade e da ex­
celência das suas pedeições, é-o também, 
9egnndo as leis q ue regom o m undo, por di­
reito de herança, porque seu Filho, desde 

o primeiro instante da sua exisWncia como 
homem,mereceu e obteve o domínio do uni 
verso, segundo se lê 110 livro dos salm<r.~: 
uA terra e tudo o que ela contém é do Se­
nhor; o universo e tudo aquilo que o habita 
é dêle». Domini est terra et plenrtudo BJilS; 

orbis tll"arum tJt u11iversi qui habitant 111 

tJO. ( Psal. XXIII, r). 
A concepção puríssima do Vt•rbo Eterno, 

Filho unigénito do Altíssimo, é, pois, o ti-

tcs cada vez se torna mais evidente, à me­
dida que a. Virgem bemdita é proclamada, 
nos cânticos da liturgia e nas súplicas dos 
fiéis, Rainha e Senhora de todos. 

]Mus, Filho de Deus e Filho de Maria, 
quis que o poder de sua Mãe igualasse dal­
gum modo o podl'r de se•t Eterno Pai. Por 
i~so todos os seres, seja qual fOr o grau que 
ocupam na escala da criação, como estão e 
porque estão sujeitos ao poder de Deus, es-
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tulo em virtude do qual compete à Virgem 
Santíssima o domínio supremo do m undo. 

Além disso, quando Jesus expirou pen­
dente da cruz de ignomínia no cimo do Cal­
vário, não tendo mais ninguém que ,>udes-

ser legitimamente in5tituldo seu herdei­
ro sObre a terra, sucedeu-lhe segundo todos 
os direitos, sua augusta Mãe, que por is.~ 
mesmo alcançou para si o domínio do mun­
do inteiro. 

E êsse direito de suceder a seu Filho na 
realeza do universo nunc.1. foi revogada, an-

tão igualmente sujeitos ao poder da Santís­
sima Virgem. E Jesus não abriu uma única 
excepção: êle, que era Deus, igual em tudo 
a seu Pai, aBqualís Patn secundum divini­
tatem, como se lê no símbolo de Santo Ata­
násio, quis submeter-se a sua Mãe. ccE es­
tava sujeito a êles>>: Et /lrat subditus illis 
(Luc., II). Todos estão sujeitos ao imp6-
rio de Deus, mesmo a Santíssima Virgem; 
todos estão sujeitos ao império da Santíssi­
ma Virgem, até o próprio Deus. 

Portanto Maria, Mãe de J esus, tem, por 

direito de herança, o nlto domínio sObre 
tudo quanto 6 lnierior a Deus, isto 6, a 
mais perfeita e n mais sublime realeza. 

O nome de Maria. significa senhora, so­
berana, e, em harmonia com esta. interpre­
tação etimológica, podemos com o grande 
doutor da Igreja S. Bernardo, no seu Tra­
tado De glorioso mnmu Mariae, considerar 
três cousas: primeiro, a natureza da sobe­
rania, depois a extenção dessa soberaniA e 
por último a sua multiplicação. 

Indole jurfdica da realeza de Maria 
Estudemo<;< em primeiro lugar, a natur&­

za da soberania. O domínio verdadeiro e 
propri\).mente dito é aquele que não tea 
igual, isto 6, que não está sujeito ao domí­
nio de outrem, não carece de auxílio ea-

(Continua na pdgtna Slltui"ttl} 
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A pêlo .aos devotos de N. Senhora 
de Fátima 

O venera ndo Episcopado 
po rtuguês, sob a presidencia 
d e S ua Em inência Reveren ­
d íssima o Senhor Cardial Pa­
triar ca d e Lisboa, r eso lveu 
tomar parte na próxima pe­
regrin ação d e maio, incorpo­
ra ndo-se t ambém S. Excelên­
cia Rever endíssima o Se nh or 
Nún cio Apostólico, r epresen­
ta nte do Sa nto Pa d re em P or­
tugal. 

Veem agrad ecer à Virgem 
Santíssim a a preciosa visita 
q ue se di gno u fazer à nossa 
t erra e as g raças imensas q ue 
tem espalh ado sobre nós. 

Nesse dia Portugal deve 
ser um só cor ação aos pés da 
bo a M ãe d o Céo. 

Aos q ue não pod erem vir , 
rogo que se una m em espírito 
a Sua Eminê ncia e aos t xce­
lentíss imos Prela dos. 

Leiria, 13 de Abril d e 1931 
t JOSf':, Bispo de L eiria. 
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tranbo, não dcpcnçle de ninguém e é cheio 
de generosidade c munifidncia. E, como es­
tas características se verificam no domínio 
de Deus, elas cncontram·se também, neces-

• sàriamcntc, em Maria, o que se vê com cla­
reza, desde o momento cm que se examinem 
tôdas cs:;as condições da verdadeira sobera­
nia. Com efeito, cm primeiro lugar, a ver­
dadeira soberani:~. é aquela que não está su­
jeita a n inguém. 

Tal é a da Santíssima Virgem, porque ela 
não é dominada por nenhuma simples cria­
tura. Como poderia estar sujeita a uma 
criatura aquela que é a Mãe do Criador ? 

Mais ainda. A Mãe de Deus, q ue é o Cria­
dor e o Senhor Supremo de tOdas as coisas, 
tomou-se, p recisamente porque é a Mãe do 
Criador, Soberana Senhora de tOdas as cria­
turas. E até, se é lícito dizê-lo, ela não se 
tomou só a Senhora de tOdas as criaturas, 
mas do próprio Criador, como atesta S. Lu­
cas: «Erat subdittts illis». P ode, pois, di­
zer-se com verdade, que tôdas as criaturas 
estão ~ujeitas a Deus, incluindo a Santíssi­
ma Virgem, e que tOdas as criaturas estão 
sujeitas à Santíssima Virgem, e também 
o próprio ·Deus. Maria é, pois, incontestá· 
velmente, Rainha e Soberana. 

Em segundo lugar a verdadeira soberania 
não precisa de nenhum auxilio. Tal é a so­
berania da Santíssima Virgem. Efectiva­
mente, de quem é que pode precisar aux1Jio 
aquela que é amparada e sustentada pelo 
próprio Deus, Rei omnipotente e eterno? 

Ela é, misticamente, Ester, que quere di­
zer «elevada no meio dos povos», figura da 
Virgem bemdita, Rainha de tOdas as n:~.­
ções. A sua fôrça é a do braço de seu Filho 
muito amado, o Filho de Deus, origem de 
todo o poder, fonte de tôdas as graças, ma­
nancial de todos os bens, de tOdas as doçu­
ras e consolações. Por isso os Anjos excla­
mam no auge da admiração. «Quem é aque­
la que se eleva do meio do deserto, cheia 
de delícias, apoiando-se no braço do seu 
muito amado?» (Cant. VIII, 5). Quae tst 
is ta, quae ascendit de deserto, dBliciis af­
fluens, innixa super dilectum suum? 

Portanto, Maria é, evidentemente, Rai­
nha c Soberana. 

Em terceiro lugar, a verdadeira wberania 
não necessita de se submeter a ninguém. 
Tal é a da . Santíssima Virgem, porque ela 
tem o seu Fllho, no qual estão tOdas as coi­
sas. Possuindo, pois, tudo em seu Filho, co-

mo lhe_ poderia. faltar alguma coisa? Que é 
que nao possut esta Soberana do mundo, 
ela q~e é proola.mac:b. cheia de graça pelo 
ArcanJO S. Gabncl? Ela é a Mãe de todos 
os bens (Sapientia, VII, 12); portanto ela 
tem tudo. 

Com tOda a razão, pois, Maria Santíssima 
é chamada Rainha e Soberana. Em quarto 
Ioga: •. a verdadeira soberania é generosa e 
mumftcente. Tal é a soberania da Santíssi­
ma Virgem. E' próprio de quem exerce o 
poder supremo distribuir com profusão dá­
divas e benefícios. 

Por isso S. Bernardo diz: «ela faz-se tôõa 
para todos, ela abre a todos o seio da sua 
misericórdia, para que todos recebam da 
soa pl~nit?de: Omn~bus omma facta, omni­
b'!s ~1sen~ord1aB. ~lnt4tiJ aperft, ut de pl~­
mtudme e7us acc•P•ant universi». 

E, se alguém não recebe um benefício de 
que precisa, não é por falta de bens mas 
porque põe obstáculo à sua concessão: Em­
quanto há. vasos, ela, com o auxílio de seu 
Fi~o~ enc~e-os com o óleo da alegria e da 
IDlsencórdta, como se diz, misticamente a 
respeito dela no 4.0 livro dos Reis, cap. 'rv. 
Como a Rainha da Sabá, que levou a Jeru­
salém 'preciosos perfumes, ela derrama na 
Santa Igeja todos os dons das virtudes so­
brenaturais. (3 Reg. X, 2). 
~. pois, com razão que Maria Santíssi­

ma é chamada Rainha e Soberana. 

Extenslo territorial do reino de Maria 
Consideremos agora a extensão do r eino 

de Maria, porque ela é grande como Rai­
nha em proporção com a grandeza e imensi­
dade do seu reino. 

O livro do Eclesiástico, falando da Vir­
gem, diz-nos qual é a extensão, dêsse rei­
no, quando, põe na sua bôca as seguintes 
palavras: 

SO~inha percorri o círculo dos céus, pe­
netrei na profundeza dos abismos, cami­
nhei sôbre as ondas do mar; sentei-me em 
todos os lugares da terra e oo meio de todos 
os povos tive o império de tôdas as nações. 
(XXIV, 8-g-ro): Gyrum coeli circuivi sola, 
el profundttm abyssi p11netravi, in flttctibus 
maris ambulavi, et in omni terra stBti, et 
iu omni populo et in omni gentil primatum 
llabtli. Ela mostra nestas pelavras a imen­
~idade do seu império, porque reina sôbre 
qu~ttro reinos: no Céu, no Inferno, po Pur­
gatório e sôbre a terra. 

El:J. reina no Céu; por isso diz: Percorri 
sõzinha a órbita do Céu: Gyrum ciruivi so­
la. Como Rainha do Céu, percorre-o cm tô-

VOZ DA FATIMA 

das as direcções e por tôda a parte é consi­
derada como Hafnha.; percorre o Céu por­
que ela está no!> santos e eo.volve-o, c ex­
cede-os na glória eterna, visto que é a Mãe 
de Deus. 

Maria é a Mãe de Jesus, o Rei de tôdas 
as coisas, c, como Jesus, o Filho de Deus 
feito hot~o:.cm, só pode ter uma mãe segundo 
a natureza, a sua dignidade é incomunicável 
c necess.c\riamente úruca. Sendo assim, a 
Virgem Santíssima está sentada sôbre um 
trono real c colocada acima de tôdas as 
ordens dos servos e dos mirustros, porque 
a sua dignidade s<• avantaja à de todos êlcs. 

Além disso, a alma santíssima de Jesus e 
Jesus emquantQ homem excedeu tOda a or­
dem da natureza criada; mas, como o grau 
da dignidade da mãe não pode deixar de ser 
conforme com o grau da dignidade do fi. 
lho, a .Mãe de Cristo-homem excede o 
grau de dignidade de tôda e qualquer cria­
tura, por mais elevada que "seja. 

Ela encarnou no seu seio virginal aquale 
que o universo não pode conter. Com razão, 
pois, disse a Santíssima Virgem: Só cu per­
corri a órbita do Céu: Gyrum coBli circl4ivi 
sola. Por isso S. Bernardo exclama: «0' seio 
mais vasto que o Céu, mais extenso que a 
terra, mais largo que os elementos, que pô­
de conter aquele que o mundo inteiro não 
é capaz de conter e que sustém o globo ter­
restre em três dos seus dedos (Homil. su­
per ul\.fissus est») . 

O domínio de Maria é, pois, muito vasto; 
por isso ela merece o título de Haínha. 

Maria Santíssima diz que reina no mais 
P.rofundo dc;>s abismos: Et profundum abys­
s• penetravt. 

Não exerce o seu domínio apenas sôbre os 
demónios que pairam à superfície do abis­
mo, nem apenas !lôbre os que se encontram 
como que no meio do inferno, mas, mm­
bém e dum modo especial, sôbre aqueles 
que estão no próprio pavimento do infer­
no. Efectivamente, não diz que penetrou 
oa superfície ou no meio, mas na profunde­
za dos abismos Eln é portanto Soberana, 
Senhora - Domina, porque doma, domina, 
subjuga as mãos cruéis do demónio e o seu 
poder. Por isso, depois da queda dos u.1s­
sos pril_l'leiros pais no Paraíso terreal, o Se­
nhor d1sse ao demónio que os tentara dis­
farçado em serpente: Ela te esmagará a ca· 
beça: l psa conteret caput tuum (Gen. III. 
15). E a mesma Virgem bemdita chsse pela 
boca do Eclesiástico: Eu pisei aos pés com o 
meu poder os orgulhosos (Ecle. XXIV, u). 
Porque, como a serpente venceu o género 
humano por meio do pecado de Eva que 
induziu Adão a comer do fruto proibido da 
árvore da sciência do bem e do mal, o que 
c~nsumou a ruína, assim, pelo mérito da 
V1rgem, que atrafu Deus a si a-pesar-de se 
revestir do pobre senda! da nossa carne, co­
meçou a obra do esmagamento de ~atanás 
e da nossa reparação e operob-se a consu­
mação dessa obra por meio da encarnação 
do Verbo de Deus. 

Maria .Santíssima acrescenta que reina no 
Purgatóno. Por isso diz: Caminhei sôbre as 
ondas do mar: ln flttctibtts maris ambulavi. 
As penas do Purgatório são chamadas on­
das, porque são tansitória$, c ondas do mar, 
porque são amadssimas. 

Ora a Virgem Santíssima livra dos tor­
mentos do Purgatório os seus servos devo­
tos e fiéi~ .. E' exactamente o que ela afirma, 
quando dtz: Caminhei sôbre as ondas do 
mar, isto é, consolo e alivio essas almas mi­
tigo os sofrimentos dos meus servos. ' 

Ela é, pois, no rigoroso sentido da pala­
vra, Soberana Senhora e Rainha. 

Maria Santíssima acrescenta que é a Rai­
nha da terra: Sentei-me em todos os lugares 
da. terra e no meio de todos os povOs, tive 
o 1mpério de tOdas as nações: ln omm terra 
steti, et in omni populo et in onmi gente 
prunatum habui. 

No mundo há três espécies de homens : 
os bons, os maus e os tíbios. Maria reina sô· 
bre os maus, conduzindo-os ao arrependi­
mento e à penitência. Por is50 diz; «eu co­
loquei-me em todos os lugares da terra'' · Os 
pecadores, na verdaâe, são terra, não se 
ocupam senão das coisas da terra; ora a Vir­
gem salva-os, proteg~os, tira-os dos vícios. 

Ela reina sôbre os bons, conservando a 
graça de Deus nas suas almas e fazendo 
crescer cada ver. mais essa graça. Por isso 
diz: Eu detive-me no meio . de todos os po­
vos. Porque o povo é a multidão reunida 
em sociedade de direito, de consentimento, 
de comum acôrdo, o que significa os bons 
em que há união de vontades. Sôbre êsses 
Maria reina plenamente e os mantém na 
graça de Deus. Finalmente, ela reina sôbre 
os tíbios, arrancando-os à sua tibieza e ele­
vando-os ao fervor da caridade. 

Multidão dos st'tbditos de Maria 
Em terceiro lugar, consideremos a multi­

dão das ptssoas sObre as quais a Virgem 
Santíssima exerce o seu domínio. Podem re-

duzir-sc êsses subditos a quatro classes: os 
st•rvos, os amigos, os filhos e os inimigos. 
E' por isso que se diz misticamente no li­
vro dos Cânticos, VI: «Quem é aquela que 
caminha como a a urora que nasce, formosa 
como a lua, brilhante como o sol, terrível 
como um exfrcito disposto em ordem de ba­
talha?" 

Reina sôbre os servos, isto é, sôbre aque­
les que, daixando a senda do êrro e do pe­
cado, voltam para Deus. Exercendo sôbre 
êstes o seu poder, Maria é como a aurora 
que se eleva, alastando c expulsando as 
trevas da culpa passada e trazendo a luz da 
graça. 

Maria reina sObre os amigos, isto é, s(.bre 
as almas piedosas e devotas. A êste respei­
to, é bela como a lua, porque distribui por 
essas almas a luz da sabc.>doria divina e o 
orvalho da graça celeste. 

Reina sôbre os filhos, isto é, sôbrc os an­
jos. Assim brilha como o sol e ilumina a 
multidão dos espíritos bem-aventurados. 

Sendo, como é, a Rainha do Céu e a Mãe 
do Filho de Deus, tem no Céu tantos súb· 
ditos quantos são os puros espíritos. Todos 
êles se prezam de ser os ministros da Vir­
gem gloriosa e bemdita. E como não ha­
viam de ser servos daquele cujo Filho os 
criou, adornou de tantas perfeições natu­
rais, E'levou ao estado sobrenatural e confir­
mou em graça? 

Ela pode, pois, com tOda a verdade sc.>r 
chamada Rafnha c todos os espíritos celes-

1 tes reconhecem esta realeza universal de 
Maria e a confessam, dizendo: «Nós somos 
vossos sc.>rvos, nós fazemos tudo o que nos 
ord.enardes: Servi ttti sullltts, quaeque jtts­
sens faclemtts (.1 Heg. X.). 

E', pois, com tôda a justiça que Maria 
é chamada Rainha e Soberana do Céu. Fi­
nalmente, é Senhora c dominadora dos seus 
adversários e dos seus inimigos; é por isso 
que. se diz no livro dos C'tnticos que ela é 
terrível como um exército disposto em ordem 
de batalha: terribilis ttt castrorttm acies or­
dinata. 

Em conclusão: Se a Virgem Santíssima, 
augus~ e gloriosa Mãe de Deus, possui um 
autên.tico poder real, pleno, independente e 
supenor ao de qualquer simpiC's criatura se 
a sua autoridade soberana se exerce em' to­
dos os domínios da criação, no Céu, no In­
Cem~, _no Purgatório e sôbre a terra, se a 
multidao dos seus súbditos compreende to· 
dos os seres saídos das mãos de Deus ela 
é, verdadeiramente, excelsa Rainha do' Céu 
e da terra, augusta Imperatriz do Uni· 
verso. 

P.• Manuel Servita do S. C. 
de Maria. 

---**-=----
Portalegre na fátima 
No dia vinte e cinco de Março, dia 

oonsagrado pela Santa Igreja a come­
morar o adorável mistério da Anun­
ciação, realizou-se a peregrinação dio­
cesana de Portalegre aos santuârios 
da gl~rJosa Lourdes portuguesa. Pre­
sidia à peregrinação o ilustre e vene­
rando Bispa de Pnrtalegre, Ex.mo e 
Rev.mo Senhor D. Domingo!t Maria 
Frutuoso, brilhante ornamento da 
Ordem Dominicana e honra e lustre 
do Episcopado Português. 

Faziam parte da imponente roma­
gem os professores e os alunos dos 
três seminârios diocesanos, os de pre­
paratórios do Gavião e de Alcains e 
o de teologia de Portalegre. 

Além de alguns fiéis formavam o 
grupo de peregrinos o Rev. Cabido 
da Sé Catedral de Portalegre 12 Sa­
cerdotes e 180 Seminaristas dos três 
seminârios. 

Do Entroncamento até aonde ti­
nham vindo de com11olo safram cêrca 
das duas horas da tarde do dia vin­
te e quatro, em camionetes e automó­
veis em direcção a Torres Novas e da­
qui à Batalha. par Minde e POrto de 
~ós. I 

Feita uma râplda visita às partes 
mais notáveis do Monumento encami­
nharam-se para a Fá.tima aonde che­
garam cêrca das nove horas. 

O primeiro acto foi a recltacâo do 
terço em comum na Pen1tenciarta. 

• • • 
No fim do terço S. Ex." Rev.m• o 

Snr. Bispo de Portalegre que chegara 
de Châo de Maçãs por volta das qua­
tro horas da tarde dirigiu a. palavra 
aos seus Seminariristas. 
~ostrava S. Ex.a o grande prazer de 

poder praticar a devoça.o da Senhora 
do Rosârto nos dominlos de N. Senho­
ra. 

Lembrava que N. Senhora apareceu 
na nossa Terra Portuguesa para no~ 
pedir que fizessemos penitência. 

cA terra que pisamos é terra de 
santos. 

Atravessamos hoje uma das regiões 
mais histórtcas do nosso histórico 
Portugal. 

Tudo aqui nos fala do Beato Nuno. 
Mas neste dia e neste 1 ugar tudo nos 
fala da Virgem S.S.m&. Queria ter co­
meçado com o ~agnificat e afinal veio 
a começar com o terço do Rosârio­
a devoção por excelência. 

Mas é preciso terminar pelo Ma-
gnificat. , 

Incita ao agradecimento e à ora­
ção pelo Sumo Pontffice, pelos Se· 
nhores Bispos- pela San ta Igreja, 
pelos nossos parentes, pela nossa Pâ· 
tria.. 

Pede que agradeçam à Virgem a 
sensibil1ssima protecção dispensada 
aos seus Seminá.dos que de 32 viram 
aumentar-se a população até aos 180 
que hoje contam. 

Pede pelos Bemfeitores dos Semi· 
nários e da Diocese. 

Estava presente também Sue. Ex: 
Rev.m• o Snr. Bispo de Leiria que ali 
acorrera. a receber t âo ilustre pere­
grino. 

o Snr. Bispo de Portalegre saúda 
o de Leiria pedindo-lhe que aceite as 
suas mais intimas felicitações JX>r 
ser 0 Anjo da Diocese onde apareceu 
a Virgem S.S.m". 

Terminou aquela devoção pelo can­
to do Magnifica t. 

Foram em seguida cear e às onze 
e meia começavam a sua hora de 
ad.ornçA.o presidida pelo Snr. Bispo 
de Leiria. 

cComo os antigos crtstãos nas vigl­
lias nós vamos meditar os mistértos 
do s .s.mo Rosário, desfolhar rosas an· 
te os pés da que1i da Mãe do Céu. 

E lá foram recitando o terço en· 
.tremeado de piedosos c.Antlcos e da. 
explicação dos mistérios feita por S. 
Ex.a Rev.m•. 

A mela hora. depois da · meia noite 
o Snr. Bispo de Leiria dava comêço 
à Santa ~issa a que todos 'OS Semi­
naristas comungaram. 

• • • 
As 61/2 da manhã já. êles se en­

contravam espalhados por todo o lo­
cal a visitar cada uma das constru­
ções. 

As 7 1/2 depois de tomado o café 
começava na capela do Hospital o 
canto de TércJa e em seguida faziam 
a procissão oom a imagem para o 
Pavilhão dos doentes onde logo co­
meçou o solene Pontifical ao trono. 

Era a primeira vez que se realiza­
va um pontifical nos domínios de 
Nossa Senhora do Rosãrio, na Fáti­
ma, e justo era que o celebrante 
fOsse o glorioso Bispo do Rosá.rto. 

Não se pode descrever a impressão 
que êsse acto tam solene e tam ma· 
jestoso do culto católico produziu em 
tódas as pessoas que a êle tiveram 
a ventura de assistir. 

Ao Evangelho, S. Ex: Rev.m• o Snr. 
Bispo de Portalegre fêz uma homi11a 
sObre o Evangelho do dia apllcado 
aos louvores do Rosá.rl~a devoçâo 
das deV'oções--ou na frase de Leão 
XIII-a alma das devoções. 

Com vá.rias alusões à História Uni­
versal e à da nossa terra faz uma 
fr.á.plda explicação do sentido ger'al 
d:e cada grupo de mlstértos e do va­
lor dogmático desta grande devoção 
e tirando partido até da frase de 
N. Senhora c Eu sou a Senhora do 
Rosá.rto> mostra a necessidade que há 
de intenslficor e aperfeiçoar esta de­
voç!Lo. 

No fim do Pontifical fa.i a imagem 
reconduzida à capelinha no· meio dos 
cânticos dos Seminartstas e de mui­
tos fiéis que já. tinham chegado. 

Houve cêrca de 1:000 comunhões. 
Depois do Pontifical foram almoçar. 

As 11 1/2 cheios de consolaçA.o e 
saüdade partiam de novo felizes oor 
lhes ter sido dado pisar a terra bem­
dita de Fâtima em dia tão so'ene co­
mo o da Anunciação de N. Senhora. 

Visconde de Montelo 

-.w.-,.. 

A Vo.r tla Fátima foi visada p<'la comis­

são de Censura. 



O Episcopado Português 
em Fátima 

No dia treze do próximo mês de 
Maio, realiza.r-se-á, como nos anos an­
teriores, a grande peregrinaçã-o n~c>io­
na.l a Fátima. Mas, no corrente a.no, 
essa peregrinação revestirá, sob di­
versos aspectos, uma imp:mência e um 
esplendor singularment3 extraord!ná­
rios, assumindo as proporções duma 
apoteose sublime, col<ossal e incompa­
rável à gloriosa Padroeira da Nação. 
A ela devem assistir todos os Bispos 
portugueses, sob a persidência do ilus­
tre Ca.rdial Patriarca de Lisboa, e ove­
nerando Núncio de Sua Santidade o 
Papa Pio XI acreditado junto do Go­
vêrno da República. 

Nesse dia. glorioso, que será. para 
sempre memoráve 1 e ficará registado 
em letras de ouro nos anais do san­
tuá.rio má.ximo da Pátria acorrerão 
de todos os pontos do pais ao bEmdi· 
to local das aparições numerosfssimas 
peregrinações, em que se hão de en­
corporar as élttes crentes e piedosas 
das nossas cidades e das nossas al-
deias. · 

A Cova da Iria retinirá almas das 
mais belas da nossa terra que, ven­
cendo com coragem e generosidade 
todos os obstáculos, irão depOr junto 
do trono da Rainha do Céu as home­
nagens do seu respeito, da sua grati­
dão e do seu amor filial. . 

A missa dos doentes será. celebrada, 
ao ar livre, no alto da escadaria que 
dá. acesso à Basllica, activando-se os 
trabalhos para que ela já esteja apro­
priada nessa ocasião. 

As cerimónias oficiais 
No dia treze do mês de Março fin­

do, o tempo apresentou-se frto e chu­
voso, o que contribuiu para que a 
afluência de peregrinos fOsse mais 
reduzida do que era de esperar nêste 
fim de inverno. A-pesar-disso, as ca­
mionnetes de carreira fizeram apre­
ciável serviço, sobretudo entre Vila 
Nova de Ourém e Fá.tima e entre Lei­
ria e Fá.tlma. Viam-se também mui­
toe automóveis., tanto de aluguer como 
particulares, vindos de longe e de 
perto. Celebrou a missa dos doentes 
um dos capelães do Santuário. Ao 
Evangelho pregou o rev. dr. Galamba 
de Oliveira, prollessor de sciênc1as 
eclesiá.sticas no seminário de Leiria. 
Os doentes, que tinham sido inscritos 
no POsto das verificações médicas e 
ocupavam lugares reservados no Pa-

VOZ DA FATIMA 

vMháo para. receberem a bênção de 
Jesus Sacramentado, não passavam 
de algumas dezenas. 

Vtsconde de Mont~io 

_..*•*+-­
Indicações úteis 

Peregrinos 
aos 

Nota- As indicações que aqui damo:; 
são sObre os meios de transporte que exis­
tem quando êste guia é impresso e nos fo­
ram fornecidas oficialmente ou por pessoas 
amigas). 

x.o- Linha d11 Oest11- Estação de Lei­
ria. Leiria, Córtes, Reguengo do Fêtal, Fá­
tima. 

2.o (caminho mais curto). Leiria, Barrei­
ra, Reguengo do Fêtat, Fátima. 

3.o (com vantagem de passar pelo Mos­
teiro da Batalha). Leiria, Batalha, Reguen­
go do Fêtal, Fátima. 

4.o (Por Alcobaça com vantagem de visi­
tar os Mosteiros de Alcobaça. c Batalha). 
Estação de Valado, Alcobaça, Batalha, Re­
guengo do Fêtal, Fátima. 

brm os peregrinos podem tirar o mesmo bi­
lhete, bilhete que lhes dá direito ao trans­
porte até Chão de Maçãs e ao comboio des­
ta estação até à.auela. oara onde tenham ti­
rado bilhete. Act-n;Urn~>nt"" dA ti')das as esta­
ções se podem tirar bilhetes para Fátima­
- Cl·ntral, assim como de Fátima-Central se 
podem tirar bilhetes !"'ra i-Mos as estações 
do país. 

Chegados à. estação qe Chão de Maçãs, 
o:; passageiros, devem dfrigi.r-se ao Sr. An­
tónio Rodrigues de Deus que os levará a 
Fá lima. 

Em Chão de Maçãs também se pode tirar 
bilhete para Fátima-Central, e êsse bilhete, 
se fôr só de ida, custa 15Soo. e, se fOr de 
ida c volta, custa 25$00. 

O Sr. António Rodrigues de Deus está 
na Estação à. chegada de todos os comboios 
correios e nos dias 12 e 13 também faz car­
rcim píJ.ra os rápidos que parem em Chão de 
Maçãs. 

Em algumas estações há à. venda bilhetes 
de ida e volta e noutras só de ida, devendo 
os bilhetes para a volta ser tirados em Fáti­
ma-Cl·ntral. 

Nota - Os bilhetes de ida e volta de 
Lisboa, Campanhã e Porto são válidos por 
4 dias. Os de Coimbra e Santarém são vá­
lidos por 3 dias. 5.0 Linha do Lena- Martingança. Bata­

lha, tomando aí transporte ou seguindo a 
pé (x61<) por Reguengo do Fêtal, Fátima. Por Leiria 

6.o- Linha do Norte- Estação de Al-~ . . . . 
bergaria: (com paragem de todos os com- l~á 2 care1ra~ .dtánas de cam1onete entre 
boios). Albergaria, Caranguejeira, estrada. a c1dade de Lema e Pombal para o rápido 
de Caldelas até perto dos Cardosos, estrada do Porto-Lisboa, às u,31 e para o de Lis­
de Leiria a Vila. Nova de Ourém até ao seu boa-Porto às 20,45 h. 
entroncamento com a desta vila à Fátima c O pn'ço de Leiria a Pombal é de ro es-
daí por estrada até à Fátima. cudos por pessoa. 

7.0 Estação de Caxaf'ias, apeadeiro de Em Pombal há automóveis de aluguer. 
Ceis~a - Ourem, estação de Chão de Maçãs 
a Vila Nova de Ourém e daí à. Fátima. 

8.0 Estações do Entroncamento e Torres 
Novas a esta vila; e daí pelo Pedrógão, 
Ameixoeira à. Fátima. 

Por Chão de Maçãs 
Serviço combinado com a Fátima 

Aos peregrinos que vierem a Fátima pc­
lo caminho de ferro, convém saber que lhes 
é mais económico e fácil tirarem bilhete na~ 
respectivas estações para FátJma-Central. 

Este bilhete dá-lhes não só direito ao com­
boio até à estação de Chão de Maçãs mas 
dá-lhes tambtlm direito ao transport!J) dessa 
estação até à Fátima sem que seja necessá­
rio pagar mais além do bilhete de comboio. 
Este contrato feito entre a C. P. e o Sr. 
António Rodrigues de Deus, de Vila Nova 
de Ourém é, sem dúvida, digno de ser apro­
veitado pelos peregrinos que viajarem na li­
nha do Norte. Só vale para quem, tendo ti­
rado o bilhete para Fátima-Central, desem­
barcar em Chão de Maçãs. Na Fátima, tam-

Estação de Leiria à cidade 
Há 4 carreiras de camionetes por dia ao 

preço de I escudo por pessoa. 
Os automóveis custam 10 escudos. 
Em Leiria há automoveis de aluguer. 
O automóvel de Leiria à. Fátima para 4 

pessoas custa go escudos com pouca demo­
ra. A demora costuma pagar-se a 5 escudos 
por cada hora. 

Há automóveis na praça de Leiria que se 
alugam com melhores condições de prémios. 

Por Vila Nova de Ourêm 
Automóveis da vila à Fátima 40 escudos. 
De Caxarias ou Chão de Maçãs à Fátima 

70 escudos. 

Por Torres Novas 
Os peregrinos que preferirem desembarcar 

nas rstações de Torres Novas ou Entronca­
mento teem em qualquer dessas estações as 
camionetes dos Srs. João Clara & C.• (ir-

a 

mãos) aue os trantiport.am à Vila de Torre~~ 
Novas e daí a. Fátima, sendo necessário. 
Prometeram ser atencioso:; para com 
os perellfino~. As carreiras dessas esta­
ções siin· elo Entroncamento à.s ~-'>O h .. 
10,15, 13,30, q,30, 19,50 e 23,20 c de Tor­
res Novas às 13.30 h. 

Os nr""''Q rln cada lugar são: id;a "" volta 
4Soo; \dà: e volta 7$oo. 

Preços de serviços dlll automóveis 11m qual­
quer dia: 

Automóvel da vila de Torres Novas a Fá- • 
tima, ida e volt..1. no mesmo dia, com 4 ho­
ras de demora na Fátima, para duas pea­
soas, 70Soo. Idem, como acima, para qua.-
tro pessoas, goSoo. • 

Automóvel para ir buscar ao Entronca­
mento, até à Vila de T. Novas, para dua.s 
pessoas. rsSoo; idem para quatro pessoas. 
2o$00. 

Esta mesma sociedade «João Clara & C.•n 
compromete-se a alugar por preços módicos, 
camionetes desde 9 a 36 lugares. 

Aos senhores condutores de 
automove!s, camionetes, ca­
miões, carros e quaisquer ou­
tros veículos. 
Afim de facilitar a tôdas as pessoas e elõ· 

pecialmente aos doentes o acesso ao Santá­
rio pt-dr-se o seguinte: 

I.0 - Quer do lado de Leiria, quer do la­
do de Ourém os veículos seguem até a.e 
Santário e dão a volta no terhmo em fren­
te à entrada, vindo em seguida juntar-se 
no lugar que lhes compete só. dum lado da. 
estrada, e aí ficam até serem n·clamados pe­
los senhores Pcn·grinos. 

2.0 - Feita essa reclamação, vão buscá­
-los ao terreno rc-;crvado em frente do San­
tuário e seguem o seu caminho. 

3.0 - Em tudo os doentes tccm a prima­
sia. 

NA FÁ TI MA- Santuário 
O Santuário não fica situado na povoaçú 

da Fátima, mas no sitio denominado Cova 
di). Iria, 3 quilómetros àquém de Fá.tim1. 
para quem vem de Leiria e a igual distân­
cia além desta povoação para quem vem de 
Vila Nova de Ourém ou Torres Novas. 

Hoteis 
Perto do Santuário há um hotel e pessoas 

que forneéem comida e dormida, mas para 
os dias 12 e 13 é preciso reservar lugares 
com antecedência. 

Eis a lista dos que existem actualmente: 
-Hotel de No.- ;a Senhora de Fátima; 
- Pensão Católica; 
- Pensão Ouriense; 
- Pensão modesta; 
- Café Leiria. 

(Pede-se o favor de ensaiarem estes hinos 
nas diversas terras, 1)ara serem cantados no dia 
13 de Ma·io pela multidão dos peregrinos diante 
da iinagem de Nossa Senhora de Fátima). 

Terra de Santa~ Maria! ij'-Amén. 

MATINAS 
1-Eia, entoai agora, lc1bios meus, 
~-Glória e louvor à Virgem Mtle de Deus. 
Y-Em meu socorro acode 111, Senhora, 
~-Do inimigo me livra, vencedora. 
Y- Gló•"'ia ao Padre, e ao Filho, e ao Espí­

rito Santo; 
~- Asstm como era no princípio, seja agora 

e sempre por todos os séculos dos séculos. 
Amén. (Aleluia). 

Hino 

~ 
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E' na fOrça do teu mal 
Que desce à Cova da Iria 
Tua. Rainha Imortal. 

Bemvlnda, Virgem Senhora! 
Nas pregas désse teu manto 
Aoolhe, Mãe, desde agora, 
Portugal que sofre tanto! 

Luz bemdlta. do Nascente, 
Alumie o teu fulgor 
Estas praias do Ocidente 
Tão tristes como a sol-pOr ... 

Que o teu olhar, Virgem pura., 
Como luz de mat'lrugada, 
Mal em Portugal fulgura 
Faz das trevas alvorada!. .. 

Y -E erguendo-se Maria tm caminho da 
montanha; 

~-Donde a mim que me vtstte a M4e do meu 
Senhor? 

y- Protegei, Senhora, a minha oraçtlo. 
~-E chegue até Vós o meu clamor. 

Oraoto 

Senhor, que pelos mtstérios da vtda, morte e 
ressurreiçl!o de vosso Filho unigénito nos prepor­
clonastes o prémio da vtda ete~a: concedei-nos 
que honrando êstes mesmos mfstéríos, ao come­
morarmos o aparecimento em Fc1ttma da Rainha 
do Santts!imo .Roslirio, ímitemos os exemplos que 
~les conteem e álcancbmos as graças que nos 
prometem. Pelo mesmo Jesus Crtsto Senhor Nos­
ao. 

Y-Protegei, Senhora, a minha oraç4o, 
~-E chegue até Vós o meu clamor. 
Y-Bemãtgamos ao Senhor, 
~-D~mos graças a Deus. 
Y- AB almas dos ttéfs defuntos por mtsendr­

cUa de DeU& descansem em paz. 
~-Amén. 

LAUDES 
\ 

Y- ~a. entoai agora Zdbios meus, etc. 
(Oomo a Matinas> 

Hino 

A vtsâo poisa ao de leve 
Na a.zlnhe1ra, entre toja.ls, 
Vestidos brancos de neve, 
Feições do céu, diVinais. 



Nos lábios· paira um sorriso 
Abrindo em falas de amor 
Ouvidas no Paralso 
A Jesus nosso Senhor. 

Falas dos lábios d!vinos 
Nos lábios de nossa M!l.e ... 
Como t1lhos pequeninos 
Vamos ouvi-las também! 

Vem falar em voz amiga 
Nossa Mlie, nossa Senhora? ... 
-Qual o filho que não siga 
Falas de Mãe, vida fora? ... 

:t'- .A. aua tace resplandecia como o sol; 
_. -l: 08 aeus vestidos eram brancoS~ como a 

M1)e. 

1 o raoão, · etc., como a Matinas). 

PRIMA 

Y-&ta, entoat agora ldbtos meus, etc. 

(Oomo a Matinas> 

Hino 
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Sustenta lindo rosário 
Nas mãos erguidas a orar, 
Os m.lstérios do Calvário 
Deve estar a contemplar ... 

Aos pastores, inocentes 
Como meninos de bêrço, 
Lembra que façam ferventes 
A santa reza do têrC}O. 

Em seus mistér los ensina 
Como havemos de viver 
Da eterna vida divina 
Que Jesus velo tjrazer. 

Nossa mestra e nossa Mãe 
Do céu nos vem ensl.nar, 
Ensina como ninguém 
Os fllhinhos a rezar. 

y -l:ll'tti em mtm t6da a graça d.o camtnho e 
da verdade: 

-.-Flori como a rosa plantada (} margem d4 
4gua corrente. 

(Oraoao, etc., como a Matinas). 

TtRCIA 

1 -lUa, entoai agora lt1bfos meus, etc. 
(Oomo a Matinas) 

Hino 
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Vem triste a Mãe de piedade 
Como o céu escurecido? ... 
-Mas palavras de bondade 
Traz a Vlfgem no sentido. 

Ao ver-nos, fUhos queridos, 
Na senda da perdição, 
Vem falar-nos oom gemldos 
De amor e reparaça.o ... 

VOZ DA FATIMA 

Penitência! Penitência! 
Que Deus dará. valimento. 
A sua eterna clemência 
36 pede arrependimento! 

Como Deus é nosso amigo! 
Amigo como ninguém .. . 
-Em vez de eterno castigo, 
Mandou-nos falas de Mãe!. .. , 

Y -Levantei os m eus olhos (} montanha, 
~-Donde me Virá o auxtlw . 

(Oraollo, etc., como a Matinas). 

SEXTA 
Y-Eia, entoai agora ltibios meus, etc. 

(Como a Matinas) 

Hino 

h~ 
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Anda o mundo em dura guerra, 
E a Virgem Mlie que nos traz, 
Se trouxe do céu à terra 
Jesus,-Prlnel,pe da Paz? 

A paz, em coro celeste, 
Cantada outrora em Belém , 
Foi êsse o dom que nos deste 
Em teu amor, Virgem-Mãe! 

Por nossa boa vontade 
Em Portugal nos sorria 
A paz que a Mãe de bondade 
Em seus lábios anuncJa. 

Vivamos em paz, amigos, 
Sem fazer mal a ninguém, 
Que Deus. em vez de castigos 
Nos manda falas de Mãe!... ' 

1 -Na$ nuvens colocarei o meu arco· 
~-Ser ti o stnal da minha altança ronvosco. 

(OraQAo, etc., como a Matinas) . 

NOA 

1 -Eia, entoat agora ltibios meus, etc. 
(COmo a Matinas) 

Hino 
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E se alguém não acredita 
Na celeste apariçt\Jo, 
Repare no sol, palpl,ta 
Qual humano coraça.o! 

Que mUagre! que seria?.. . 
Quem é que na.o adivinha? 1 
COnfirma a Virgem Matla 
A fala da Pastot1nha. 

A Pastorlnha n!l.o mente! 
A Senhora apareceu. 
O que nos diz a vidente 
Foi-lhe ditado no céu ... 

A esta divina Escola 
Onde é a mestra, Ma.r.la, 
Vamos pedir uma esmola 
De eterna sabedoria. 

~-Os céus narram a glórta de Deus: 
~-E o firmamento dá a conhecer as obras 

ele suas mtJo$. 
(Oraolo, etc., como a Matinas). 

VtSPERAS 
1-Ei a, entoat agora lábiO$ meus, etc. 

~oomo a Matinas) 

Hino 
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li: Marial Ei-la que passai 
A terra, que era um deserto, 
Abriu e floriu em grnça, 
Mais parece um céu aberto!. .. 

São Imenso santuârio 
Montes agTestes e nus, 
Onde a Virgem do Rosário 
Derrama bênçãos a nux: 

Aos mudos- poder rezar, 
Aos cégulnhos -luz do dia, 
Aos surdos-ouvir cantar 
Louvor à Virgem Maria! 

li: alivio dos peregrinos 
Que de tão longe aqui vem, 
Dos grandes e pequeninos 
Porque de todos é Mãe I 

Y -Vinde a mtm todos os que me de:re1ab 
e saciai-vos de meus frutos,· 

~-Porque a mi nha lembrança é mais doce 
que o mel; e possuir-me mats iWce que ttm 
tavo de mel. 

(Oraolo, etc., como a Matinas) . 

COMPLETAS 

Y-Eia, entoat agor a lábios meus, etc. 
(OOmo a. Matinas) 

Hino 
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Almas há sem fé, cêguJnhaa, 
Não vêem o sol-Jesus? 
A Virgem Mãe encaminha-as, 
Por sua mão as conduz. 

Sobe com elas em calma 
A agreste senda da Cruz, 
Matando-lhes sêdes de alma 
Na fonte da Eterna Luz. 
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